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1. Introdução
A inovação pedagógica (IP) está no centro das prioridades do ensino superior (ES). O
aperfeiçoamento nas línguas estrangeiras (LE), sobretudo com estudantes que não
seguem formação em línguas, não escapa a este questionamento, até porque as
competências em LE no mundo do trabalho são reconhecidas por unanimidade como
vitais, sendo por isso, de pleno direito a sua inclusão nos planos de formação. A
abordagem pelo recurso da pedagogia de projeto, numa perspetiva de
interdisciplinaridade e de trabalho colaborativo, com recurso à multimodalidade na
comunicação (Farias, Obilinovic, Orrego, 2011) é uma aposta consistente para
trabalhar as várias dimensões da linguagem em francês e inglês, nas suas ligações
com as representações mentais (Blumenfeld, 1991; Hamez, 2012). O projeto JASM
visa desenvolver uma experiência de pedagogia ativa (Stoller, 2006) na Escola
Superior de Educação de Viseu (ESEV), com alunos do curso de 1º ciclo em
Comunicação Social, inscritos nas várias unidades curriculares de LE, no sentido de
promover a aquisição de competências multilingues e o desenvolvimento duma
consciência plurilingue graças à mobilização das várias dimensões da linguagem
(estética e emocional, para além da cognitiva) (Berdal-Masuy, Marion, 2013) num
trabalho criativo, colaborativo e interdisciplinar, aliando as LE à arte digital (Boss,
Krauss, 2007; Budach, 2018).
2. Objetivos
1. Participar na IP no ES, área das LE (cursos não especificamente de L);
2. Contribuir para a reflexão sobre o posicionamento do docente do ES na

perspetiva de melhoria da autonomia e da motivação do aluno e do reforço da
relação entre a academia e o mundo real;

3. Promover a aprendizagem de LE através de estímulos sociais, culturais, artísticos
(contexto de diversidade linguística e cultural);

4. Produzir conteúdos em LE utilizando a pedagogia de projeto;
5. Incentivar boas práticas interdisciplinares para motivar o aluno a desenvolver

saberes, saber-fazer, saber-ser e saber-atuar num trabalho colaborativo e
cooperativo;

6. Levar o aluno a desenvolver uma consciência multilingue e multicultural
recorrendo a abordagens variadas, criativas e multimodais.

2. Metodologia
2.1. Participantes
20 alunos do curso de Comunicação Social da ESEV, formação que inclui 3 unidades
curriculares obrigatórias dedicadas às LE (francês-F e inglês-I; 4 ECTS cada uma) e
uma de opção (4 ECTS). Estes alunos pertencem a uma turma maior; os colegas
escolheram o percurso tradicional, o que permite a comparação na evolução da
aprendizagem. O curso escolhido oferece a vantagem de os mesmos alunos poderem
acompanhar a experiência durante os 4 semestres de LE. Entre as matérias do plano
de estudos, os estudantes trabalham a fotografia (Carlson, 2006), a arte digital e a
comunicação cultural.
2.2.Instrumentos
Teste de avaliação inicial e final do nível de LE dos alunos, avaliação intermédia e
final do projeto e do papel do docente, pesquisas, análise das estatísticas SEF,
entrevistas e transcrição nas 2 LE, fotografias legendadas, escolha do objeto ou da
tradição, elaboração da história (2 LE), trabalho dos storyboard, conceção do vídeo
na plataforma Korsakow.
2.3. Procedimento
O nível de LE foi avaliado na base de testes elaborados na base do QECRL, no início
do projeto. No meio do percurso, a avaliação foi qualitativa, tal como o balanço no fim
da experimentação.
Cada grupo de alunos desenvolveu um estudo sobre os estereótipos associados às
nacionalidades/culturas ilustrativas da diversidade cultural e linguística em apreço;
escolheu um migrante de Viseu, na base das estatísticas do SEF (2018) e dos seus
próprios interesses. Nacionalidades escolhidas: angolana, bielorrussa, indiana,
italiana e ucraniana.
Entrevista e narração da história (F e I) da vida de cada migrante. Sessões de
fotografias. Apresentações à turma.
Fotografias legendadas (F e I): expressão de um aspeto mais marcante deste percurso
de vida. Exposição aberta à comunidade.
Objeto (associado a tradição) ou tradição: realização de um filme de animação,
também nas duas LE (exploração da cultura material e cenografia digital).
Utilização da plataforma Korsakow 6.
As produções serão objeto de publicações nas redes sociais, de exposições, de
projeções em eventos e de registo em e-book

2.4. Análise de dados
Da avaliação realizada e das observações do trabalho desenvolvido pelo grupo de
estudantes da equipa do projeto, em comparação com o restante da turma, podemos
concluir que a utilização de metodologias de aprendizagem ativa, em comparação
com as estratégias tradicionais, permite aumentar a motivação e a autonomia dos
estudantes, bem como melhorar o processo interativo entre os estudantes e entre
estes e os docentes e incrementar a aquisição de conhecimentos/ competências em
LE. A equipa docente teve claramente um papel de acompanhantes para aconselhar,
corrigir e guiar.
3. Resultados e discussão
Este projeto contempla, de igual modo, a dimensão social e interativa das LE,
favorecendo a comunicação, a colaboração e a experiência de participação em
contextos autênticos. Os saberes linguísticos são trabalhados juntamente com os
culturais e os sociais no âmbito do processo comunicativo e resultam em produções
disponíveis para a instituição de ensino e para o exterior. O estudante é também um
ator social, apto a cumprir tarefas para além das linguísticas, utilizando competências
interdisciplinares associadas ao ciclo de estudos frequentado.
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